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RESUMO

Pseudomonas solanacearum raça 2 foi isolado de bananeira Prata proveniente do Território Federal
do Amapá, e foi patogênica a 3 bananeiras triplóides (Nanicão, Prata e Figo) e Heliconia sp. Os caracte-
rísticos culturais em meio de tetrazólio e produção de tirosinase permitiram a caracterização da raça 2
da bactéria.

Palavras-chaves: Pseudomonas solanacearum raça 2. SP.2:224-229

ABSTRACT: Moko discuse of banana in the Federal Territory of Amapá

Pseudomonas solanacearum, race 2, was isolated from a banana plant, varie ty Prata, collected in the
Federal Trrritory of Amupá, Pathcgcnicity test has shown that this isolate is pathogenic to 3 triploid
banana varic tics (Nanicâo, Prata. and Figo) and to Heliconia sp. Growth characteristics on Tctrazolium
mcdium. anel thc production of tyrosinasc allowcd the identification of thc isolatc as racc 2 of this
bactcrium.

Kl') li ord-: Pscudomonas solanacearum - race 2. SP.2:224-229

A murcha bactcriana da bananeira causada
por Pseudomonas solanacearum é também co-
nhecida como "Mok o discase", É de ocorrên-
cia generalizada em vários países do mundo
[RORER (9); SEQUEIRA (IO); WARDLAW
(11 )1. A primeira ocorrência no Brasil foi assi-
nalada por Wardlaw & McGuire, citado por
WARDLAW (11). Os autores, estudando a
doença no litoral paulista, concluíram que a
doença que grassava os bananais era causada
por P solanacearum. Nesta época, OESLAN-
DES (3) fez uma ampla descrição dos sinto-
mas e relatou perdas de mais de 6.000.000
de pés de bananeiras, em várias propriedades,
mas após esta constatação não foi registrada
nenhuma outra ocorrência. PONTE & FREI-
RE (8) observaram a doença em bananais
instalados em áreas irrigadas do Nordeste,
principalmente nas variedades Nanicão, Paco-

vão e Nanica, Os autores identificaram a bac-
téria através de características morfológicas e
culturais; entretanto, não comprovaram sua
patogenicidade em bananeira. Bananeiras
com sintomas de murcha já foram observa-
das na localidade de São Sebastião da Boa
Vista, na Ilha de Marajó, Pará. Embora os tes-
tes de patogenicidade em mudas de tomateiro
tenham sido positivos, não há prova definitiva
de que se tratava da raça patogênica para a
bananeira [OUARTE (4)]. Em fevereiro
de 1976, foi trazida para exame de laboratório
do Departamen to de Fitopatologia da Escola
Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz",
material de bananeira da variedade Prata, pro-
veniente do Território Federal do Amapá,
com sintomas de murcha bacteriana.

A raça 2 de P. so/anacearum é caracterizada
por: a) formar colônias circulares com centro
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róseo quando cultivada sobre meio de tetra-
zólio; b) não ter atividade de tirosinase;c)in-
citar reação de hipersensibilidade em folhas
de fumo variedade "Botton Special"; d) cau-
sar sintomas de murcha em bananeira triplói-
des e Heliconia spp. [BUDDENHAGEN
(1); FRENCH & SEQUElRA (5); LOZANO
& SEQUEIRA (7)). No presente trabalho
serão relatados estudos sobre o reconhecimen-
to dos sintomas e os resultados dos testes pa-
ra identificação do agente causal da murcha
em plantas de bananeiras.

MATERIAL E MÉTODOS

Do sistema vascular das plantas afetadas foi
isolada uma bactéria em placas de Petri com
meio BDA.

Devido à semelhança de sintomas externos
e internos do Mal-do-Panamá e "Moko
Disease", porções de tecido do rizoma da re-
gião de transição entre a área sadia e a afetada
foram semeadas em placas BDA, acidificado
para constatar se havia associação entre a bac-
téria isolada e Fusarium o.xysporum f. cuben-
se. Após a obtenção de culturas puras da bac-
téria foram feitos os seguintes testes:

Características morfolôgícas das colônias -
em meio de tetrazólio, seguindo-se as reco-
mendações de KELMAN (6). Para comple-
mentar os testes de características morfológi-
cas foi feita a determinação de atividade de
tirosinase comparando-se cepas de P. solana-
cearum raça 1, isolada de tomateiro, raça 3,
isolada de bata tinha com a cepa isolada de ba-
nana Prata. O meio de tetrazólio, sem a adi-
ção de TZC, contendo 0,03% de tirosina ser-
viu de substrato. A separação das raças é feita
também com base na atividade de tirosinase.
As observações sobre a morfologia das colô-
nias e a atividade de tirosinase foram feitas
48 horas após a riscagem das bactérias nas
placas.
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Testes de patogenicidade - visando-se a
comprovar a natureza patogênica da bactéria
isolada das plantas de bananeira, foram fei-
tas inoculações em mudas de bananeira das
variedades Nanicão, Figo e Prata e nas espé-
cies Musa acuminata, Heliconia sp. e L. escu-
lentum variedade Santa Cruz. Foram injetados
3 ml/planta de suspensão bacteriana com
concentração de bactéria que produzia 0,5
de absorbância. As plantas-testemunhas foram
inoculadas com igual volume de água destila-
da estéril. As plantas inoculadas foram manti-
das em condições de casa-de-vegetação munida
de aquecedores para simular as condições fa-
voráveis para desenvolvimento da bactéria.
A amplitude de variação das temperaturas foi
de 28 a 350C, registrada em termógrafo.

A coleta dos dados iniciou-se com o apare-
cimento dos sintomas de murcha e epinastia a
partir do 50 dia após a inoculação.

RESULTADOS

Reconhecimento dos sintomas - As bana-
neiras da variedade Prata, provenientes do Ter-
ritório Federal do Amapá apresentavam-se
com sintomas de murcha, iniciando-se nas fo-
lhas basais para em seguida progredir até cau-
sar murchamen to generalizado, seguido de
morte das plantas. Nas folhas mais velhas, an-
tes do colapso total das plantas, observaram-
-se sintomas de amarelecimento semelhantes
aos produzidos por falta de água no solo e pe-
lo mal-do-Panamá. O exame interno dos rizo-
mas e pseudocaules revelaram descoloração
vascular semelhante ao que ocorre em plantas
afetadas por F oxysporum f. cubense, agente
do mal-do-Panamá. Rizomas submetidos à câ-
mara úmida exsudaram goma bacteriana leito-
sa, contrastando com a exsudação natural o-
xidada de cor nacarada (Figuras 1 e 2). Nas
placas de Petrí semeadas com porções de teci-
do do rizoma de plantas afetadas não foi ob-
servado desenvolvimento de colônias de F 0-

xysporum f. cubense. Os engaços também a-
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FIG. 1. Pseudomonas solanacearum raça 2 causando descoloração vascular e exsudação de pus bacteriano
branco leitoso, indicado pela seta, em contraste com goma natural sobre banana Prata.

FIG. 2. Detalhe da gota de pus bacteriano branco nacarado de P. solanacearum raça 2 em rizoma de bana-
na Prata.
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FIG. 3. Fruto e engaço de bananeira com descoloração vascular e da placenta devido ao ataque de P. solana-
cearum raça 2.

presentavam descoloração vascular. Os frutos
produzidos pelas plantas doentes eram meno-
res que os normais. Secções transversais destes
frutos revelaram descoloração vascular na re-
gião placentária, enquanto que nos frutos
normais os tecidos apresentavam-se sadios
(Figura 3).

Características morfológicas das colônias -
em meio de cultura BOA, as colônias apresen-
taram-se translúcidas, branco peroladas e flui-
das. Colônias desenvolvidas sobre meio de te-
trazólio [KELMAN (6)] apresentaram-se circu-
lares com centro de coloração rosa e bordas
mais claras quando examinadas em luz indire-
ta. Os resultados dos testes de tirosinase reali-
zados com cepas das raças 1, 2 e 3 revelaram
que a cepa da raça 1 produziu me1anina no
meio de cultura, tendo, portanto, alta ativida-
de de tirosinase; a cepa da raça 2, isolada de

bananeira Prata, produziu pouca quantidade
de melatina, assim como a cepa da raça 3.
Ambas as raças apresentaram pouca atividade
de tirosinase.

Testes de patogenicidade tomateiros da
variedade Santa Cruz, inoculados com o iso-
lado da bananeira, apresentaram leves sinto-
mas de murchamento 10 dias após a inocula-
ção, indicando que a bactéria isolada de bana-
neiras é pouco patogênica para esta planta.

Bananeiras da variedade Nanicão murcha-
ram rapidamente, 5 dias após a inoculação.
Os sintomas nesta variedade apareceram ini-
cialmente nas plantas mais novas e mais tar-
de nas plantas mais desenvolvidas. Foram ob-
servados sintomas de epinastia em vários
graus.

Das variedades inoculadas, a Nanicão apre-
sentou-se mais suscetível e 7 dias após a inocu-
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lação as plantas murcharam, permanecendo as
folhas de coloração verde. Nas plantas da va-
riedade Figo, as folhas mais velhas exibiram
sintomas de amarclecimento antes do colapso
das plantas. Plantas de M. acunzinata e Heli-
conia sp. apresentaram sintomas de murcha
7 e IO dias após a inoculação (Quadro 1).

As plantas da variedade Prata, 7 dias após
a inoculação exibiram folhas flácidas e após
10 dias foram observaJos sintomas de amare-
lecimento nas folhas mais velhas. Os pecíolos
exibiram descoloração vascular, visível atra-
vés da epiderme do pecíolo.

QUADRO 1. Teste de patogenicidade com Pseado-
monas solanacearum isolado de bananeira.

Plantas
hospedeiras

Época das
leituras
(dias) Inoculadas Testemunhas

Patogcnicidadc

Prata
Nanicão
Figo
M. acuminata
Heliconia sp,
L. esculentum

10
5
7
7

10
10

+
+
+
+
+

fraco

(+) presença de sintomas

(-) ausência de sintomas

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

As características morfológicas do isolado
da bananeira em meio BDA indicaram alta pa-
togcnicidade segundo KELMAN (6). A apa-
rência das colônias sobre meio de tetrazólio
inclui este isolado na categoria IV, "Strain"
Amazônico, proposto por FRENCH & SE-
QUEIRA (5).

Embora BUDDENHAGEN (1) tenha-se re-
ferido a que a raça 2 de P. solanacearum não
tenha atividade de tirosinase, os resultados
dos testes realizados demonstraram que o iso-
lado em estudo apresentou baixa atividade
de tirosinase. FRENCH & SEQUEIRA (5)
também observaram isolados da raça 2 com
baixa atividade de tirosinase.

Os testes de patogenicidade nos diferen-

tes hospedeiros revelaram que este isolado é
altamente patogênico. Das variedades de ba-
naneira testadas, a Nanicão se apresentou mais
suscetível, pois 5 dias após a inoculação as
plantas inoculadas já apresentavam sintomas
de murcha generalizada. Nas variedades Figo
e Prata e nas espécies M. acuminata e Heli-
conia sp., sintomas característicos da doença
só foram observados 7 e 10 dias após a inocu-
lação; em tomateiro, leves sintomas de murcha
surgiram 10 dias após a inoculação (Quadro
1). BUDDENHAGEN (1) inoculando toma-
teiro e Physalis sp. com P. solanacearum, raça
2, na Costa RiC:1, também observou que a raça
2 pode ser patogênica para estes hospedeiros
quando inoculada artificialrnen te.

Estudos de diferenciação de raças patogêni-
cas de P. solanacearum realizados por
BUDDENHAGEM & SEQUEIRA (2) mostra-
ram que a raça 2 da bactéria só afeta bananei-
ras triplóides e Heliconia spp., enquanto que
a raça 1 pode afetar algumas variedades de ba-
naneiras diplóides. Os resultados positivos dos
testes de patogenicidade nas variedades triplói-
des anicão (AAA), Prata (AAA) e Figo
(ABB) são evidências de que se trata realmen-
te da raça 2 da bactéria patogênica.

Pelo exposto, conclui-se que a bactéria i-
solada das plantas de bananeira da variedade
Prata, provenientes do Território Federal do
Amapá, pertence à raça 2 de P. solanacearum.
Embora WARDLAW (Il) e DESLANDES
(3) tenham constatado a doença no litoral
paulista desde 1931, não se compreende por-
que que a bactéria desapareceu desta região
do país, apesar de que DESLANDES (3)
constatou perdas de 6.000.000 de pés de ba-
naneiras, em diferentes propriedades.

Face a isto, compreende-se que há neces-
sidade de um serviço de fiscalização para im-
pedir a livre circulação de mudas de bananei-
ras provenientes de áreas contaminadas,
visando-se a evitar a reintrodução do pató-
geno na região sul do país, em vista da alta
suscetibilidade da variedade Nanicão e todas
as outras variedades triplóides inoculadas.
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